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I . BIBLIOTECA  

esposeencle 
SINAIS... 

Neste tempo de inverno morno, as pessoas tristes ainda 
são mais tristes. O cinzento plúmbeo do céu, as árvores 

nuas, transidas pelo frio húmido, a chuva grossa que cai 
das núvens baixas influenciam a mentalidade humana. 

Em tempo de silêncio, as coisas tristes ganham urna 
maior dimensão. Talvez porque as pessoas, à falta de hori-
zontes, olham mais para dentro de si, ensimesmadas no 
consolo da meditação. 

Ir às praias com o tempo assim? — Um desperdício, 
que as casas «aquentadas» pela lareira não aconselham, 
nem consentem. Mas também o comodismo que fez praça 
no subconsciente de todos nós e a «maldita» televisão que 
nos põe em todas as horas, de todos os dias, o mundo a 
nossos pés vão ajudando à nossa solidão consentida. 

Para ver guerras e fome, destruições da natureza, 
algumas delas feitas pela própria Natureza, novas doen-
ças que não se curam, drogas, duras ou moles (quem 
escreve não sabe a diferença que existe entre umas e 
outras), seres humanos abandonados, perseguidos, humi-
lhados!... E daqui a cinco anos, a humanidade entrará 
num outro milénio, e num outro século!... 

Mas seguramente ainda «chagada» com as feridas da 
miséria, e com as mesmas diferenças abismais, branque-
adas pelo progresso da encenação. 

Mas, a que vem tudo isto, afinal? 
Pela televisão e pela honestidade mental de um apu-

liense madrugador, a quem nem o mau tempo, pelos vis-
tos, impede de ir à praia às 5 horas da manhã!. Desta vez, 
para proveito dos outros. 

A notícia, que foi manchete na imprensa falada do 
dia 14, e na escrita do dia seguinte, terá levado o nome 
de Apúlia e de Esposende às cinco partes do Mundo, numa 
triste e indesejável promoção. 

Pelo insólito?... Pelos vistos, não. Sair droga nas pra-
ias deste concelho será tão «corriqueiro» como sair sargaço. 

Fama, que já vem de longe. Que não é exclusiva deste 
concelho nem mesmo de Portugal. 

O seu «fumo» já se cheira há muito em todo o Mundo. 
Sinais do tempo que passa... a notícia entrou-me em casa 
peia televisão. 

Anselmo Fonseca 

MAIS DE 50 QUILOS DE COCAÍNA 
NA PRAIA DE APÚLIA 

Na noite de 13 para 14 do mês corrente, na zona cos-
teira entre o Concelho de Esposende e o de Vila do Conde, 
apareceram várias embalagens plásticas contendo cocaína 
pura. 

(Continua na pág. 2 

Rua de Rodrigues Faria, n.° 2 • 2.° • 4740 Esposende 
leis. 053/96 51 98 e 96 23 36 • Fax 053/96 51 99 

A evidência da erosão 

O MAR NÃO PERDOA 
EM APÚLIA CONTINUA A EROSÃO 

Como por toda a costa portuguesa vem acontecendo, também o litoral do Concelho de Esposende continua a sofrer constantes 

alterações que podem colocar em risco, a breve prazo, a segurança das gentes da beira mar. Não ignorando as agressões que o 
Homem lhe tem vindo a fazer ao longo das últimas décadas, o mar, furioso, não perdoa essa agressividade de que é vítima e, 

sentindo-se lesado e ferido no seus domínios, vai avançando terra dentro, desafiando a coragem e a inteligência humanas. 

E por mais que se reúna e discuta sobre a temática da defesa e protecção do litoral, por iniciativa das mais responsáveis ins-

tituições governamentais e locais (Direcção-Geral dos Portos, Direcção-Geral da Marinha, Ministério do Ambiente, Área de Pai-
sagem Protegida do Litoral de Esposende — A.P.P.L.E. — Câmara Municipal), a verdade é que o mar, mantêm-se alheio a essas 

conversas c, dizendo-se ferido de morte, ataca defendendo-se. 
Uma das zonas onde é bem visível a fúria do mar é na parte sul do Concelho, nomeadamente na costa da Vila de Apúlia. 

Exactamente do nosso ilustre correspondente nesta localidade, vamos transcrever a descrição que ele nos faz de mais um ponto 

sensível a sofrer os efeitos nefastos desse mar zangado. 

Agora, a «Ramalha» 
— Depois da destruição das 
praias das «Pedrinhas,», 
«Cedovém» e «Couve», tam-
bém a da «Ramalha», que fica 
no limite Sul da vila, está em 
vias de o ser. E ali a erosão 
não tem nada a ver com o 
esporão da primeira daquelas 
praias, por sinal a que fica no 
limite Norte, mas antes com 
um pequeno ribeiro a que se 
chama, pomposamente, de 
rio da Ramalha, que resolveu 
(naturalmente?) mudar de 
rumo. 
O curso das águas, no 

(Continua na pág. 2 

NOVA PONTE SOBRE O CÁVADO ABRIRÁ NO PRÓXIMO VERÃO? 
Soubemos, de fonte fide-

digna, que a Câmara Muni-
cipal e a Junta Autónoma 
de Estradas reuniram para 
tratar de vários assuntos, de 
entre os quais a variante 
que atravessará o concelho 
de Esposende. 

Entretanto, e a solicita-
ção da Autarquia, a Junta 
Autónoma de Estradas pro-
meteu que envidará todos 
os esforços para abrir ao 
trânsito de veículos pesa- ,2 
dos, no sentido sul-norte, a 

Áreas Totais: 
Ti = 50 m2 

Ti Duplex = 70 m2 
T2 = 50 m2 

T2 Duplex = 130 m2 
T3 = 135 m2 

T3 Duplex = 150 m2 
Lojas Comerciais 

Panorâmica da nova ponte 

nova ponte sobre o Cávado 
entre Fão/Fonteboa e 
Gandra. 
Segundo as previsões da 

J.A.E., no próximo mês de 
Agosto, esta será a realida-
de e, deste modo, o tráfe-
go rodoviário na nacional 
13 e, particularmente, na 
velha ponte de Fão, será 
descongestionado, passan-
do a freguesia de Gandra e 
a nova Rua das Pedreiras a 
servir de alternativa para o 
trânsito de pesados, embo-
ra só num sentido. 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Em sessão ordinária, reunirá amanha, dia 24, pelas 9.30 
horas, no Auditório da Biblioteca Municipal, a Assembleia 
Municipal de Esposende, com a seguinte ordem de trabalhos. 

1 — Aprovação à alteração da tabela de taxas; 
2 — Alteração ao Plano de Pormenor da Zona Norte da 

cidade de Esposende; 
3 — Ajuste directo dos Planos de Pormenor de Apúlia, 

Marinhas e Forjães. 

LE F'ATRIARCHE 

NO CONCELHO 

DE ESPOSENDE 

ASSOCIAÇÃO 

LE PATRIARCHE 

INTERNACIONAL 

Desde meados de No-
vembro até final do próxi-
mo mês de Março a 
Associação LE PATRIAR-
CHE promove, no conce-
lho de Esposende, uma 
campanha de informação e 
sensibilização para os peri-
gos e malefícios da droga e 
da sida, junto da população 
a nível geral. 

O QUE É ASSOCIAÇÃO 
LE PATRIARCHE? 

Tratar dos viciados de 
drogas, ajudá-los a reen-
contrar a personalidade 
perdida, dar-lhes o gosto de 
amar, de criar, de trabalhar 
são alguns dos aspectos 
mais importantes a que se 
propõe a Associação Le Pa-
triarche. 
A Associação Le Patriar-

che foi fundada em 1972, 
no sul de França, na região 
de Toulouse, com a abertu-
ra do primeiro lugar de vi-
da em La Boere. 
Era assim o nascer da es-

perança para todo o tipo de 
marginais (prostitutas, al-
coólicos, ladrões, etc.). 
Inicia-se pela mão de Lu-
cien J. Engelmajer todo um 
trabalho e esforço no aco-
lhimento principalmente de 
toxicodependentes, que, 

CONCHIOLOGIA 

Abriu ao público, no 
passado dia 15 do corrente 
na sala de exposições tem-
porárias, do Museu Muni-
cipal, uma grande e inédita 
exposição sobre conchas de 
todos os mares e praias da 
costa portuguesa e de zonas 
tropicais. 

Trata-se de uma mostra 
cientificamente organizada 
e tratada pelo seu proprie-
tário, Sr. Leonel Pinto, há 
muitos anos apreciador e 
conhecedor de Esposende. 
Aconselhamos vivamen-

te uma visita a esta exposi-
ção, que com certeza 
encantará e impressionará 
pela sua beleza qualquer vi-
sitante. 

com uma terapia muito 
particular, os irá reabilitar 
para serem pessoas activas, 
num dia a dia de trabalho 
e responsabilidade. 
Uma terapia baseada no 

corte radical com todo o ti-
po de drogas, uma terapia 
natural, de chás, banhos, 
fisioterapia e um apoio psi-
coafectivo constante são 
pedras fundamentais na cu-
ra e reabilitação. Depois a' 
terapia ocupacional, basea-
da na formação profissio-
nal, vai disciplinar e 
responsabilizar um indivi-
duo, reabilitando gradual-
mente uma pessoa. 
Um trabalho longo, fei-

to com muito amor e cari-
nho, num ambiente de 
compreensão e diálogo. 

QUAL O TRABALHO 
DA ASSOCIAÇÃO 
NO CONCELHO 
DE ESPOSENDE 

Um dos trabalhos desen-
volvidos pela AssoZiação 
Le Patriarche é o acolhi-
mento e posterior cura e 
reabilitação de jovens toxi-
cómanos em cerca de 250 
centros espalhados pela Eu-
ropa, América do Norte e 
Sul. 
Um outro trabalho de-

senvolvido é a Informação 
e Prevenção que é realiza-
do voluntariamente por jo-
vens ex-toxicómanos, da 
mais pequena povoação à 
grande cidade. No período 
de aulas irão também ser 
contactadas as escolas. 
O objectivo principal 

desta campanha no conce-
lho é prevenir e informar a 
população acerca deste fla-
gelo que avassala e destrói 
principalmente a juventude 
actual, e também ajudar 
aqueles que tenham força 
de vontade para sair desse 
mundo degradante e des-
truidor que é o mundo da 
droga. 
De salientar que esta 

campanha conta com a au-
torização da Câmara Muni-
cipal e Juntas de Freguesia 
do Concelho de Esposende. 

ALBERTO FIGUEIREDO MAIS DE 50 QUILOS DE COCAÍNA 
Presidente da Associação de 
Municípios do Vale do Cávado 

Sucedendo ao Engenheiro Mesquita Machado, Presi-
dente da Câmara de Braga, foi eleito, no passado dia 20 
de Janeiro, para presidir durante o corrente ano aos 
destinos da Associação de Municípios do Vale do Cávado, 
o Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Alberto 
Queiroga Figueiredo. 

Esta Associação, que anualmente elege um novo 
Presidente, é constituída pelos Municípios de Amares, 
Barcelos, Braga, Esposende, Póvoa de Lanhoso, Vieira 
do Minho e Vila Verde. 

ELEIÇÕES NA CONCELHIA 
DO PARTIDO SOCIALISTA 

No dia 18 deste mês realizaram-se as eleições para os 
órgãos da concelhia do PS. 

Tendo concorrido duas listas houve uma grande 
afluência às urnas tendo votado mais de 80% dos mili-
tantes inscritos. 

A vitória para a Assembleia Geral e para a Comissão 
Política coube à lista A que era liderada pelos Dr. Juvenal 
Silva e Dr. Gualdino Silva respectivamente. Desta 
Comissão Política irá sair o Secretariado que será liderado 
pelo Eng.° Luís Lamela. 

As outras listas submetidas a sufrágio eram encabe-
çadas pelo Eng.° José Armando Faria e pelo Dr. Xavier 
Maio tendo como candidato ao lugar de secretário coor-
denador o Dr. José Luís Azevedo. 

JSD DE ESPOSENDE 
EDITA JORNAL 

A Comissão Política Concelhia da JSD de Esposende 
acaba de editar o primeiro número de «VOX», publicação 
oficial desta força política. 

Nesta primeira edição, são postos em realce dois 
pontos. Assim, a JSD pretende reclamar um deputado do 
concelho de Esposende para as próximas eleições legisla-
tivas, avançando mesmo com o nome do Dr. Tito Evan-
gelista e Sá para esse cargo. O segundo ponto destacado 
diz respeito à preocupação da jovem estrutura partidária 
concelhia em debater a erosão do litoral do concelho de 
Esposende. 

Farol de Esposende felicita a JSD por esta iniciativa 
e agradece a publicação enviada. 

LAMPREIAS 
Apesar das últimas chuvadas e do mau tempo, têm 

saído algumas, mantendo-se o preço deste saboroso ciclós-
tomo ainda bastante alto, pelo que quase desaparecem só 
com as «encomendas». 

Com a melhoria gradual das condições atmosféricas 
e com a mudança de lua espera-se que comecem a apare-
cer com mais abundância. 

Cá as esperamos, de bom grado! 

O RIO VAI CHEIO...  

Com as intensas chuvadas próprias de um Fevereiro 
à moda antiga, as barragens ressentiram-se da seca e es-
tão a encher, debitando de vez em quando uns milhares 
de metros cúbicos de água que têm engrossado o caudal 
do Cávado, a pontos de este ter, nalguns locais, galgado 
as margens e provocado estragos. 

Foi o que aconteceu (mais uma vez...) com o edifício 
do Club Náutico de Pão que, como se sabe, fica ali mes-
mo à borda d'água tendo ficado literalmente submerso, 
com evidentes prejuizos materiais e desportivos para a co-
lectividade. 

As águas chegaram quase ao cimo do cais, 
acumulando-se junto a este, no lado sul, um extenso man-
to de «gravalha», raízes de árvores, e todo o género de 
detritos com especial abundância de garrafas de plástico. 

Felizmente a chuva parece ter amainado um pouco 
e o caudal do rio tem tendência a descer. Esperemos que 
sim, pois caso contrário teremos decerto alguma cheia, o 
que a verificar-se traria graves prejuízos nomeadamente 
às obras que no momento decorrem na nossa zona ri-
beirinha. 

NA PRAIA DE APULIA 
(Continuação da pág. I) 

No nosso concelho foram encontrados por um pescador 
apuliense, na praia da Vila de Apúlia, duas embalagens com 
cerca de 50 quilogramas dessa terrível e mortífera droga. 

Presume-se que os estupefacientes, em grande quanti-
dade, deram à costa em consequência da alteração das águas 
do mar, que tem estado com vagas agitadas e, no seu movi-
mento de devolver à terra o que não lhe pertence, atirou com 
este carregamento ou «armazenamento», para as areias das 
praias. 

Dado o alarme e o conhecimento, a Brigada Fiscal da 
G.N.R. recolheu os lotes encontrados e colocou de prevenção 
todo o seu efectivo disponível de Gaia, Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde, Esposende, Viana do Castelo e Caminha, no sen-
tido de uma vigilância apertada, admitindo-se o aparecimento 
de eventuais novos lotes de droga. 

Entretanto, a cocaína apreendida terá sido já entregue à 
Polícia Judiciária, que fez deslocar ao local o responsável efec-
tivo da Secção Regional de Investigação do Tráfico de Estu-
pefacientes do Norte. Nesta campanha poderão ainda cola-
borar, se necessário, a Marinha e a Força Aérea, num trabalho 
conjunto de pesquisa e vigilância e também no sentido de se 
poder descobrir e confirmar a origem de mais esta invasão 
de estupefacientes na costa portuguesa. «Maldita Cocaína». 

O MAR NÃO PERDOA 
EM APÚLIA CONTINUA A EROSÃO 

inverno abundantes, e que 
sempre desaguaram no mar, 
do meio da praia para o Sul, 
encostou-se agora às dunas 
do lado Norte, e os seus efei-
tos, como a gravura docu-
menta, já se notam de forma 
a causar apreensões. 
A imagem na sua cnieza já 

é bem ilucidativa da sua 
dimensão. Já muitas centenas 
de metros cúbicos de areia 
das dunas foram arrastadas 
para o mar. 
Unia desgraça, diz a sabe-

doria popular, nunca vem só, 
o que, infelizmente, no caso 
de Apúlia, está a ser verdade. 
As nossas praias, que foram 
sempre o orgulho dos apu-
limes, estão parcialmente 
destruidas no Norte, total-
mente destruidas no Centro, 

(Continuação da pág. 1) 

e em vias de destruição no 
Sul. 
Um património de valor 

incalculável pode desapare-
cer no espaço de poucos 
anos. 
E se a Norte e no Centro 

pouco ou nada se podia fazer 
para evitar as visíveis des-
truições (agora, de todos, a 
olho mi), no Sul, na 
«Ramalha»,-pode ser feito o 
bastante para parar com mais 
esse desastre ecológico. Será 
bastante que o leito desse 
ribeiro seja encaminhado 
urnas centenas de metros para 
Sul. 
A Apúlia tem toda a legi-

timidade para o fazer, porque 
o seu «território» ainda entra 
umas centenas de metros 
pelas dunas do outro lado. 

SEMPRE O PROBLEMA 
DA SAÚDE PÚBLICA 

O Hospital Valentim Ribeiro é uma unidade de assistên-
cia muito querida de todos os Esposendenses, porquanto foi 
durante decénios o verdadeiro baluarte na luta contra a doença. 
Em tempos bem difíceis do passado, apoiada por ilustres médi-
cos da nossa Terra, alguns até bem esquecidos, sempre foi 
unia casa de portas abertas para todos aqueles que ali acor-
riam para atenuar o sofrimento. Corno tudo na vida, também 
teve altos e baixos, obrigado a que a sua recuperação fosse 
retardando, obrigando a grandes investimento, só possíveis 
com a ajuda Central, Regional e Local. A sua reabertura tem 
sido adiada por diversas vezes, com manifesto prejuízo de 
toda a comunidade Esposendense, a carecer urgentemente de 
tão prestimosa unidade hospitalar. A hora é de unia verda-
deira união de esforços e boas vontades entre as Entidades 
interessadas na solução deste problema, e os verdadeiros bene-
ficiados. O momento é todos darmos as mãos para que assim 

aconteça. Manuel António Monteiro 

CÂMARA MUNICIPAL 
TRANSFERÊNCIA DE SERVIÇOS 
A partir do início do próximo mês de Março, os Ser-

viços existentes no edifício da Câmara Municipal passarão 
a funcionar na parte nova dos Paços do Concelho, com entrada 
principal para a Rua 1.° de Dezembro. 

Simultaneamente serão inciadas as obras de remodelação 
da parte antiga por forma a ser possível a inauguração no pró-
ximo mês de Agosto. 
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AGUA 1200 CAVADO 
PARA SETE nnunucfpicos 

O «nosso» rio Cávado, 
que até aqui tem sido o 
grande abastecedor de água 
para vários Concelhos por 
si banhados, vai dentro de 
dois anos dar o seu precio-
so líquido a uma população 
que em breve rondará um 
milhão de pessoas. 
Com efeito, à Sociedade 

«Água do Cávado, S. A.», 
englobando os sete municí-
pios utentes e o I.P.E. — 
Aguas de Portugal —, vai 
ser concedida a exploração 
para a captação, tratamen-
to e abastecimento de água 
para consumo público, a 
partir da zona de Areias de 
Vilar, Concelho de Barce-

los, por onde passa o 
Cávado. 
O referido Abastecimen-

to irá contemplar os conce-
lhos de Esposende, 
Barcelos e Famalicão, do 
distrito de Braga, Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde, 
Santo Tirso e Maia, do dis-
trito do Porto. 

Este importante em-
preendimento que se prevê 
estar concluído em finais de 
1997, orçará em mais de 14 
milhões de contos e será fi-
nanciado pelos Fundos de 
Coesão em 85 0/o e o restan-
te pelo Ministério do Am-
biente e dos Recursos 
Naturais. 

JANELA AGRO PECUÁRIA 

A Carne de Porco é Essencial 
para uma Dieta Equilibrada 

Por: José Alexandre Losa 

— Certos tópicos difundidos popularmente constituiram-se, com 
o decorrer do tempo, em verdades virtuais aceites pela generalidade 
das pessoas, embora baseados em afirmações desfasadas da reali-
dade actual. Um deles é o conceito errado que se tem da carne de 
porco e seus derivados. Existe a crença que estes produtos possuem 

um alto teor de colesterol e, por conseguinte, seriam pouco 
recomen —dáveis para o consumo. O ponto de partida deste erro 
encontra-se na tendência em relacionar as gorduras animais com 

os ácidos gordos saturados (origem do colesterol). 
A dieta humana, mercê de novos hábitos de vida, de novas exigên-

cias em relação à qualidade da alimentação e como resposta a unia 

certa obsessão social para não se exceder o peso, tem sofrido algumas 
alterações nas últimas décadas. Deste modo, todos os alimentos 
susceptíveis de favorecer o incremento do colesterol ou o aumento 
de peso começaram a ser reduzidos ou até eliminados das dietas 
alimentares. 

Pesquisas científicas têm demonstrado que só 20 a 30 por cento 
do colesterol elaborado pelo organismo é produto da alimentação; 
os outros 70 a 80 por cento correspondem á produção do próprio 
organismo. 

De igual modo, recentes investigações têm posto a descoberto a 
noção que a percentagem mais alta de colesterol da dieta ocidental 
corresponde aos ovos, aos derivados lácteos e às carnes. E a estas 
últimas, em particular, são atribuidas 34 por cento dessa proporção, 

o que equivale a 1,5 ou 2 por cento do colesterol do plasma. 
Nos últimos dez anos tem-se verificado que a presença de gorduras 

cámicas na dieta não incrementa o nível de colesterol no sangue. 
Portanto carece de sentido etiquetar os derivados cámicos como algo 
nocivo e prejudicial para a saúde. No caso do porco, a qualidade 
dos ácidos gordos da sua carne depende do tipo de alimentação que 
lhe é fornecida. E é um facto que os conteúdos equilibrados dos 

actuais concentrados para suínos tem reduzido notavelmente as 
percentagens com unia proporção alta de azeites vegetais, o que 
permite reduzir os níveis de acido gordos saturados. 

Os produtos camários são considerados benéficos ou prejudi-
ciais para uma dieta equilibrada em função da abundância ou 
carência dos ácidos gordos saturados (favorecem o incremento dos 
índices de colesterol), ácidos gordos monoinsaturados (efeito neutro) 
ou ácidos gordos poliinsaturados (facilitam a diminuição do coles-
terol). 
A carne do porcino e seus derivados representam actualmente uma 

das melhores soluções nutricionais do ponto de vista do aporte de 
vitaminas, sais minerais e oligoelememos, só superada pela carne 
de pescado. A carne de porco é a mais rica em vitamina 131, essen-
cial para estabelecer um bom equilíbrio do sistema nervoso: 10 
gamas de presunto curado contêm, 0,82 gramas desta vitamina, 
ou seja, praticamente a dose total recomendada para uma pessoa. 

A carne de porco é ainda rica em ferro e fósforo e contém uma 
quantidade apreciável de zinco, magnésio e manganésio, entre outros 
minerais. Também contém proteínas de alto valor biológico cujos 
aminoácidos essenciais (valina, riptófano, metionina, etc) devem ser 
aportados na dieta humana, já que o nosso corpo não é capaz de 
os sintetizar em quantidades suficientemente requeridas. 

Deste modo, é imperioso incutir nas pessoas a ideia que a carne 
de porco não é nociva nem maléfica, como se pensava até aqui, 
mas que deve ser considerada necessária para uma dieta equilibrada. 

Os Municípios beneficia-
dos participam com capital 
social da empresa comer-
cial, sendo, por isso, accio-
nistas fundadores, conjun-
tamente com a I.P.E. — 
Águas de Portugal. 

Se por um lado temos de 
nos congratular com tão 
necessário empreendimen-
to, por outro lado não dei-
xamos de ficar preocupa-
dos pois se não houver mui-
to cuidado o equilíbrio am-
biental e ecológico poderá 
ser afectado e as condições 

de vida e sobrevivência pa-
ra os «habitantes» do rio 
poderão sair seriamente 
ameaçadas a partir da cap-
tação até à foz. 

Deseja-se que as entida-
des responsáveis, com a co-
laboração da E.D.P., 
estejam atentas ao caudal 
do «nosso» Cávado, tanto 
mais que a captação de 
água poderá somar 
230.000 m3/dia, o que cor-
responderá a mais de 1/3 
do actual caudal. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE 
SOUSA, Segunda Ajudante 
deste Cartório. 

CERTIFICO narrativamente 
para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas 
para «Escrituras Diversas» 
número setenta e três-B, a folhas 
cinquenta e sete e seguintes se 
encontra exarada uma escritura 
de justificação Notarial com data 
de hoje na qual ANTÓNIO 
MARTINS DOMINGUES e 
mulher GLÓRIA RODRIGUES 
GRAMOSO, casado sob o 
regime da comunhão geral, natu-
rais da freguesia de Marinhas, 
deste concelho onde residem no 
lugar de Cepães. Declararam. 
Que são donos e legítimos pos-
suidores com exclusão de 
outrém, dos seguintes prédios. 

UM — Prédio urbano, que 
consta de casa com dois pavi-
mentos, destinada a habitação, e 
uma dependência, no lugar de 
Cepães, com a superfície coberta 
de sessenta e oito metros quadra-
dos, e dependência com quarenta 
e oito metros quadrados, a con-
frontar do norte com Herdeiros 
de Maria Calheiros, do sul com 
Herdeiros de Serafim Gonçalves 
Calheiros, do nascente com Her-
deiros de Maria Gonçalves 
Calliciros e do poente com 
Sebastião Gonçalves Calliciros, 
não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende 
ubscrito na matriz respectiva em 
nome do justificante marido sob 
o artigo 1641, com o valor tri-
butável e igual atribuido de cento 
e noventa mil e oitenta escudos. 
DOIS — Prédio rústico que 

consta de cultura de regadio, no 
sitio da Várzea, com área de qui-
nhentos e sessenta metros qua-
drados, a confrontar do norte 
com Manuel Américo Neves 
Bajão, do sul com caminho, do 
nascente com Maria dos Anjos 
Couto André e do poente com 
Rosa de Jesus Mano, não des-
crito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende e 
inscrito na matriz respectiva em 
nome do justificante marido sob 
o artigo 1044, com o valor tri-
butável e igual atributo de qua-
tro mil quinhentos e noventa e 
sete escudos. 
TRÊS — Prédio rústico que 

consta de Cultura de Regadio no 
sitio da Bouça do Matinho, com 
a área de quatrocentos e noventa 
metros quadrados, a confrontar 
do norte com Manuel Rodrigues 
Coutinho, do sul e poente com 
Caminho e do nascente com Jus-
tino Gonçalves Calheiros, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende e 
inscrito a matriz respectiva em 

nome do justificante marido sob 
o artigo 4190, com o valor tri-
butável e igual atribuido de qua-
tro mil e quinze escudos. 
QUATRO — Prédio rústico 

que consta de cultura de regadio, 
no sitio do Fial, com a área tre-
zentos e dez metros quadrados a 
confrontar do norte com Rosa de 
Jesus Losa Mano, do nascente 
com Manuel da Cruz Marques, 
do sul com Joaquim Regado 
Afonso e do poente com Carlos 
Lima Morgado, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Esposende e inscrito na 
matriz respectiva em nome do 
justificante marido sob o artigo 
4503, com o valor tributável e 
igual atribuido de cinco mil 
cento e dezassete escudos. 
CINCO — Prédio rústico, que 

consta de cultura de regadio, e 
mato, no sitio da Agrela, com a 
área de dois mil e cem metros 
quadrados, a confrontar do norte 
COM Alberto Pires Peixoto, do 
sul com José Dias Carqueijó, do 
nascente com Manuel da Silva 
Peixoto (herdeiros) e do poente 
com Caminho, não descrito na 
referida Conservatória do 
Registo Predial e inscrito na 
matriz respectiva em nome do 
justificante marido sob o artigo 
4522, com o valor tributável e 
igual atribuido de doze mil tre-
zentos e trinta e cinco escudos. 
Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 
dos mesmos prédios há mais de 
vinte anos, habitando o primeiro, 
cultivando os restantes, colhendo 
os frutos, pagando impostos, 
administrando-os com ânimo de 
quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, paci-
ficamente porque sem violência, 
continua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriram os identificados pré-
dios por usucapião, não dis-
pondo todavia dado o modo de 
aquisição, de documento ou 
título formal, que lhes facilite a 
prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a 
seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 
prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
registo predial. 
VAI CONFORME O ORIGI-

NAL. 
Esposende aos treze de Feve-

reiro de mil novecentos e 
noventa e cinco. 

A 2. » Ajudante 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

MÁQUINA DO TEMPO 

A fotografia poderia documentar qualquer obra de ficção 
sobre uma máquina do tempo ou até geringonças mais esquisi-
tas. Mas, muito simplesmente, retrata a instalação telefónica da 
nossa praça de taxis. Numa terra que se pretende tão arruinada, 
tão «pasteurizada» qual o grande ánpedimento para a resolu-
ção deste pequeno-grande problema? 

ONDE ESTAMOS? 

Não, a foto não foi tirada durante um rali africano, numa 
pequena povoação de algum oásis. Não. Foi tirada cá, na cida-
de de Esposende! 

A rua António Abreu assim permanece há anos. Até 

quando? 

PREPOTÊNCIA 

Um amigo com uni terreno em Palmeira de Faro, onde está 
a construir uma casa teve a surpresa de encontrar dois grandes bu-
racos escavados no seu terreno, quando uni dia lá chegou. A sua 
posição e formato indiciava que se destinariam à colocação de pos-
tes para transporte de energia eléctrica. Mas nenhuma autorização 
tinha sido dada, nem mesmo qualquer contacto tinha existido, muito 
embora o terreno tenha uma baixada de electricidade portanto é 
de conhecimento da empresa fornecedora de energia o nome e res-

tantes elementos sobre o proprietário. 

Dois ou três dias mais tarde, quando lá chega novamente, es-
tavam dois trabalhadores armados de martelo pneumático a esca-
var ainda mais os buracos entretanto feitos, pois que o granito 
apareceu e mostrou-se difícil de romper. Indagou admirado o que 
lá estavam a fazer e quem a isso lhes tinha dado autorização, ao 
que a pronta resposta de serem de unia empresa contrata pela Elec-
ticklade do Norte (a novel empresa resultante da desagregação da 
EDP) e que se caso não havia autorização então não prosseguiam 
o trabalho e foram para o terreno seguinte mais um buraco. Pouco 
depois apareceu um encarregado a desculpar-se, dizendo que deve-
ria, na verdade, ter sido contactado, mas acrescentou que além de 
terem que pôr os postes ainda teriam que cortar algumas árvores 
para estenderem a linha. Foi-lhes dado um cartão para poderem 
fazer um contacto, ainda que telofónico, para o ver o que se iria 
passar, o que não obviaria um pedido formal, evidentemente. No 
dia seguinte, de novo lá estavam a trabalhar. Foi-lhes dito para se 
retirassem o que fizeram prontamente, o encarregado voltou a con-
tactar, desta vez por telefone, e desculpou-se dizendo que entendeu 
da conversa do dia anterior que tinha sido dada autorização. 

Os homens não mais apareceram, entretanto veio unia carta 
da EN, com um texto estranho, mais próprio de uni contacto in-
formal por escrito entre duas associações de bairro que um contac-
to formal de uma das maiores empresas do país com um dos 
cidadãos, pretendendo utilizar parte de sua propriedade para o be-
nefício. Não referindo, nomeadamente, que as perfurações já ti-
nham sido iniciadas nem indicando o tipo de poste e localização 
que os iriam colocar. 

A electricidade é essencial ao bem estar de todos e os cabos que 
a conduzem têm que passar por qualquer lado. Estas são duas ver-
dades fundamentais, mas que não permitem que a antiga EDP possa 
actuar com prepotência admitindo que tudo pode fazer, seria ain-
da vagamente admissivel quando empresa do estado prestadora de 
uni serviço público mas de todo em todo impossível por parte de 

uma sociedade anónima em que se transformou tendo as suas es-
truturas montadas para obter lucros. 

Fiquei completamente aterrado com a falta de respeito pela pro-
priedade privada demonstrada e pela falta de formalismo eviden-
ciada por unia das maiores empresas deste país. Quando unia coisa 
desta se passa, pergunta-se: que mais poderá acontecer? 

A. Trovoa da 
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APÚLIA  A FONSECA ANTAS NEREIDES MARTINS 

SANEAMENTO 

Uma das mais nobres bata-
lhas do homem, nos nossos 
dias, é a que se trava pela qua-
lidade de vida das populações. 
O saneamento, como a ali-

mentação e habitação, a saú-
de e a higiene, a água e os 
esgotos, é uma das componen-
tes indespensável para se atin-
gir um estádio razoável desse 
bem. 
Em Apúlia as estruturas pa-

ra o saneamento e a respecti-
va estação de tratamento já 
estão operacionais há meses. 
Faltava apenas fazer as liga-
ções das casas para a rede pú-
blica, para que o sistema 
funcionasse. 
Depois de algumas vezes 

anunciada pela comunicação 
social, só agora é que a mes-
ma vai ser feita, de facto. 

Apúlia vai dar agora um sal-
to qualitativo na higiene, na 
limpeza e na saúde. É um bem 
inestimável, que devemos 
saudar. 
Há quem se queixe dos cus-

tos, dizem que exagerados, das 
ligações á rede pública. E, a se-
rem correctos os números que 
se apontam, terão possivel-
mente alguma razão. 
O assunto merece ser revis-

to. E certamente que o será, à 
semelhança, aliás, como terá 
acontecido noutras terras em 
tempos recentes. 
De qualquer forma, uni bem 

inestimável passará a estar ao 
alcance da população apu-
liense. 

FALECIMENTO 

Na sua casa, do lugar da 
Areia, faleceu no dia 25 do 
passado mês de Janeiro, a Se-

nhora ILDA ESMERALDA 
GONÇALVES QUEIROGA. 

Filha de António Gonçalves 
Mujo e de Isaura Alves Quei-
roga, nascida em Apúlia no dia 
15 de Outubro de 1922. 
Era casada com o senhor 

Joaquim da Costa Faria, a 
quem aqui deixamos sentidos 

pésames, extensivos a todos os 
seus filhos e irmãos. 

PATRIMÓNIO 

A primazia não é, com cer-
teza, só nossa. Mas é um fac-
to que todos temos mais 

barriga do que espírito. É que 

este não se vê, não tem forma 
nem tem corpo. E embora 
agradável, nem sempre é útil; 
e o útil é quase sempre agra-
dável. Entre o espírito e a bar-
riga, ainda é esta que mais 
ordena. Afinal, é o prático a 
sobrepor-se ao abstracto. 
O Património Público, nu-

ma terra muito pobre nesse as-
pecto, não é devidamente 
respeitado nem preservado. 
O pouco que tínhamos tem 

sido delapidado de forma pou-
co digna. 
As barracas da imagem, es-

Jornal «Farol de Esposende», n.° 94 de 23 de Fevereiro de 1995 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

Maria Emília da Silva Freitas 
Pereira Amorim, Primeira Aju-
dante deste Cartório. 
CERTIFICO NARRATIVA-

MENTE para efeitos de publi-
cação que neste Cartório e no 
livro de notas para «Escrituras 
Diversas», n.° 73-B, de fls. 10v 
e seguintes se encontra exarada 
uma escritura de Justificação 
Notarial, com data de hoje, na 
qual António Fernandes dos San-
tos Hipólito e mulher Alzira 
Lopes Dias Hipólito, casados 
sob o regime da comunhão geral, 
naturais da freguesia de 
deste concelho e nela residente 
no lugar do Cruzeiro, declara-
ram: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores com exclusão de 
outrém de um prédio urbano 
composto de casa com dois pavi-
mentos destinada a habitação 
com logradouro, no Lugar de 
Areia na freguesia de Apúlia, 
deste concelho, com a área 
coberta de cento e quarenta e três 
metros quadrados e logradouro 
com duzentos metros quadrados, 
a confrontar do norte com Júlio 
Rodrigues de Carvalho, do sul 
com Caminho Público, do nas-
cente com António Fernandes 
dos Santos Hipólito e do poente 
com Manuel Ribeiro de Azevedo 
não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz respectiva em 
nome do justificante marido, sob 

o artigo 1037, com o valor tri-
butável de quarenta e seis mil 
seiscentos e vinte escudos e o 
atribuído de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS. 
Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 
do mesmo prédio há mais de 
vinte anos, habitando-o, pagando 
impostos, administrando-o, com 
ânimo de quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente porque sem vio-
lência, continua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou opo-
sição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse adqui-
riram o identificado prédio por 
usucapião, não dispondo todavia 
dado o modo de aquisição de 
documento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que pre-
tendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, 

prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
registo predial. 
VAI CONFORM O ORIGI-

NAL. 
Cartório notarial de Espo-

sende, aos vinte e sete de Janeiro 
de mil novecentos e noventa e 
cinco. 

A 1.a Ajudante, 
Maria Emilia da Silva Freitas 

Pereira Amorim 

tão implantadas em «Cedo-
vem», dizem que há mais de 
100 anos. 
Agora, que o camartelo do 

progresso se anuncia breve, ce-
go e surdo na limpeza daquela 
zona, não seria despiciendo 
um pouco de interesse dos nos-
sos Autarcas no sentido da 
preservação daquelas relíquias. 
Elas podiam ser o embrião de 
um pequeno museu dos apetre-
chos, das «armas», das marcas 
e até de pequenos barcos, que 
fizeram história há 100 anos, 
e fazem parte do património 
desta terra. 

A filosofia de muita e boa 
gente é que deixou de ser útil, 
deixou de ter sentido. E assim, 
os «marcos», que são pedaços 
da nossa história, e que são re-
ferências e sinais de outras ge-
rações, não vão ser 
preservados. 

Claro, isso nunca pode ser 
iniciativa dos seus possuidores 
de ocasião; a Comunidade é 
que devia chamar a si esse bom 

serviço de recuperar e pre-
servar. 

Mas, temos de convir, para 
isso tem de haver alguém, com 
responsabilidades públicos no 
meio, para veicular e desenvol-
ver essas iniciativas. 

E já há perdas irreparáveis. 

FUTEBOL 

Último resultado: Apúlia, 0; 
Ribeirão, 0. Apesar do empa-
te no seu campo, ainda mais 
desagradável por isso mesmo, 
o Apúlia continua bem posi-

cionado para a manutenção na 
Divisão de Honra, o seu prin-
cipal objectivo. 

Depois dessa jornada, a 
18.a, o Apúlia está na 10. » po-
sição, com 16 pontos. 

ANUNCIE 
NO 

«FAROL DE ESPOSENDE» 

ROMANCE INTERROMPIDO NO DIA DOS NAMORADOS 

O comércio ditou as regras 
e determinou que o dia 14 de 
Fevereiro fosse reservado aos 
namorados. A troca de presen-
tes, o encontro no banco do 
jardim, a troca de cartões co-
loridos e as promessas de amor 
fazem deste dia um dia espe-
cial, ou seja; «O Dia de S. Va-
lentim». 

Em Antas seria mais um dia 
do nosso calendário porém, 
uma trágica aventura, de um 
casal de noivos, vivendo jun-
tos há apenas um mês, movi-
mentou os órgãos de 
comunicação para informar, a 
nível nacional, um triste 
episódio. 
No dia dos namorados, 

quando tencionavam atraves-
sar a centenária ponte sobre o 
rio Neiva, conhecida «ponte 
do Sebastião», que liga os lu-
gares de Guilheta, Antas, ao 
lugar de Moldes, Castelo do 
Neiva, Maria Cidália Alves 
Rego, de 28 anos, natural de 
Castelo de Neiva e Carlos Ma-
nuel Rolo de Azevedo 24 anos, 
mineiro, natural de Antas, fo-
ram arrastados alguns metros, 
pela forte conrrenteza. 
A estrutura que liga as duas 

margens, devido às fortes chu-
vas naturais da época, 
encontrava-se coberta. — 
«Uns 40 centímetros de água 
cobriam a ponte». 
Mal iniciaram a travessia, 

perderam o equilíbrio, mergu-
lharam e foram arrastados no 
mínimo 50 metros. Carlos Ma-
nuel, também conhecido como 
«Faneco», apesar de não saber 
nadar, conseguiu agarrar-se 
aos arbustos da margem es-
querda do rio, acabando por 
ser, depois, socorrido por Car-
los Cachada e seu sogro Sera-
fim Matos, que escutaram os 
apelos dos populares pedindo 
socorro. A mesma sorte não 
conheceu a companheira, que 
desapareceu nas águas turvas 
e revoltas. Até ao momento o 

corpo não foi encontrado, ape-
sar dos esforços conjuntos dos 
bombeiros voluntários de Es-
posende, voluntários e muni-
cipais de Viana do Castelo. A 
vítima era órfã de pai e mãe, 
tem apenas uma irmã, residen-
te em França. Há um mês vi-
via com Carlos Manuel e o 
casamento estava «previsto pa-

ra daqui a um mês». 
Os populares queixam-se 

dos bombeiros, acham que de-
veriam efectuar mergulhos e 
insistir mais nas buscas. «É 
uma tarefa difícil devido à for-
te corrente. O peso do bombei-
ro mais nove quilos são 
insuficientes para manter o sol-

decafil PVC Caixilharia, Lda. 

Concessionário 

FÁBRICA-SEDE: 

Tels. (053) 965032 — Fax: (053) 965033 
Lugar de Eira de Ana 

PALMEIRA — 4740 ESPOSENDE 

DEP. VENDAS: 

Telef. (02) 9373177 
Rua Álvaro Castelões, 223-2.° 

4450 MATOSINHOS 

dado no fundo do rio», — 
afirmou o chefe Vilaça, da 
corporação de Viana. 
O nível de água na foz dimi-

nuiu e as previsões de encon-
trar o corpo, se o tempo assim 
o permitir, ocorrerá no próxi-
mo sábado. 
A fatídica «ponte do Sebas-

tião» é famosa pelo número de 
afogamentos até hoje ali regis-
tados. É de lamentar corno até 
hoje nenhuma autoridade se 
preocupou em interditá-la ou, 
no mínimo, mandar colocar 
urna grade de protecção. Até 
quando o património históri-

co será preservado para matar 
gente? 

FALECIMENTO 

Com 92 de idade, faleceu, 
no dia oito de Fevereiro, Ma-

ria Gonçalves (Maria do Man-
so), natural de Guilheta, 
Antas. Vítima de doença incu-

rável a extinta senhora deixa 
três filhas; Olívia, Lurdes e 
Deolinda. 

Suas filhas, genros, netos e 
bisnetos agradecem a todos 
aqueles que solidariamente se 
comoveram e participaram das 
cerimónias religiosas. 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, INDUSTRIAL 
E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPO-
SENDE: 

TORNA PÚBLICO que se encontra, para os efeitos pre-
vistos no art.° 118 do Código do Procedimento Administra-
tivo, em apreciação pública, as seguintes propostas, presen-
tes à reunião da Câmara Municipal de 02 de Fevereiro de 
1995, e que mereceram concordância por parte desta: 

— REGULAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
E DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS, DOS SERVI-
ÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO: 

— ALTERAÇÃO À POSTURA DE TRÂNSITO E 

ESTACIONAMENTO DE VEÍCULOS EM ESPOSENDE, 
FÃO E APÚLIA: 

— PLANO DE PORMENOR DA ZONA INDUSTRIAL 
DE GANDRA. 

Qualquer cidadão pode sobre as mesmas exprimir a sua 
opinião crítica e formular sugestões, as quais devem ser for-
muladas nos termos da disposição acima citada, por escrito, 
dentro do prazo de TRINTA DIAS, a contar da data do pre-
sente aviso. 

As propostas e respectivas peças escritas e desenhadas 

encontram-se patentes ao público na Secção Central, da 
Divisão de Administração e Finanças desta Câmara Muni-
cipal, durante o horário normal de expediente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edi-
tal e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Paços do Município, 07 de Fevereiro de 1995. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Queiroga Figueiredo 

SIRIUS 
Serviço Industrial de Limpezas, Ld.a 

Lavagem de Vidros e Alcatifas • Limpeza e Manu-

tenção • Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo 

o Piso • Limpeza Geral de Fins de Obras • Deca-

pagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, com 

jacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 — Telef. 981405 Apúlia 

4740 ESPOSENDE 
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RIO TINTO   ANTÓNIO VILAÇA 
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VISITA PASTORAL 

Deslocou-se no passado 
dia 7 de Fevereiro a esta 
Freguesia Sua Ex.a Rev.° 
D. Carlos Pinheiro, Bispo 
Titular de Dume e Auxiliar 
da Arquidiocese de Braga. 
A chegada da comitiva deu-
-se pelas 9h45, tendo sido 
recebido pelas Autoridades 
Civis e Religiosas e pelo 
muito público ali presente. 
Após esta cerimónia proto-
cular houve lugar às ceri-
mónias religiosas que 
foram abrilhantadas pelo 
Grupo Coral da Freguesia. 
Foram confirmados na Fé, 
recebendo o Sacramento do 
Crisma, muitos Jovens des-
ta freguesia que deram as-
sim testemunho público do 
seu querer. Na homilia Sua 
Ex. a Rev.° apelou aos Jo-
vens para que divulgassem 
a palavra de Cristo em to-
dos os dias da sua vida, 
apelou igualmente a todos 
os membros da Paróquia 
para que se mantivessem 
unidos na Fé e amor ao 
próximo, que é sem dúvida 
alguma a frase mais bonita 
do Livro mais belo do 
Mundo: a Sagrada Bíblia. 
A todos quantos traba-

lharam afincadamente na 
preparação dos tapetes flo-
ridos que a todos encantou, 
desde já os nossos pa-
rabéns. 

VISITA DO GRUPO 

CORAL DE MILHASES 

Este Grupo, tendo em 
consideração o facto de o 
nosso Grupo Teatral ter ido 
a Milhases actuar gratuita-

Electricista 
de Automóveis 

PRECISA-SE 

Com experiência em 
montagem de alarmes, te-
lemóveis, Auto-Rádios, 
Electricidade Geral Auto. 
Local de trabalho em Es-
posende. 

Contactar Telefone 
823121 ou 964021 

mente, resolveu deslocar-se 
à nossa Freguesia e actu'ar 
durante a Missa do passa-
do dia 11. Constou-nos que 
a actuação foi a todos os tí-
tulos brilhante. Bem hajam 
e sigam em frente (Amor 
com Amor se Paga). 

HOMENAGEM AO 

SR. PADRE CÂNDIDO 

Reuniu em 12 de Feverei-
ro a Comissão Organizado-
ra da Homenagem a fim de 
delinear o que há a fazer. 
Deste modo deliberou-se 
contactar alguns artistas 
para orçamentar o preço de 
um busto que irá perpec-
tuar a memória do sacerdo-
re que esteve à frente da 
paróquia durante mais de 
quatro dezenas de anos, fa-
zendo em cada paroquiano 
um amigo. Julga-se que na 
próxima Assembleia de 
Freguesia já será apresenta-
do o projecto daquilo que 
se pretende e será natural-
mente escolhido o local que 

obviamente será perto da 
IGREJA Paroquial. 

ESTRADA NACIONAL 205-1 

EM ESTADO DE DESGRAÇA 

TOTAL 

Chamar Estrada Nacional ao 
troço de estrada que liga Rio Tin-
to a Vila Seca, é confundir Belas 
Artes com Agricultura... 

Um alerta aos Srs. da Junta 
Autónoma de Estradas para que 
olhem um pouco para este lado, 
venham até cá aos fins de sema-
na... mas se forem para Fão ou Es-
posende não passem em Rio Tinto, 
não vá o Mafarrico tecê-las... po-
de o pópó meter uma das «pernas» 
nalgum buraco depois é um sari-
lho !!! Quem vai indemnizar? Nós, 
os utentes triviais, sabemos que no 
caso de alguma desgraça dessas 
nos acontecer mandam-nos logo 
receber não ao TOTTA mas ao 
SAMOUCO (dito popular alfaci-
nha) Cada vez temos mais sauda-
des daqueles homens de farda 
parda e de chapéu largo à Baden 
Powell... o revivalismo tem destas 
coisas. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE 
SOUSA, Segunda Ajudante do 
mesmo Cartório. 
CERTIFICO, narrativamente 

para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas 
para «Escrituras Diversas», 
número 73-C, de fls. 65v e 
seguintes se encontra exarada 
uma escritura de Justificação 
Notarial, com data de hoje, na 
qual MANUEL RIBEIRO DE 
AZEVEDO e mulher BEATRIZ 
ALVES DA LAGE, casados sob 
o regime da comunhão geral 
residentes na rua Cruzeiro da 
freguesia de Aptilia deste conce-
lho ele natural dessa freguesia e 
ela da freguesia de Gemeses, 
também deste concelho. Decla-
raram: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de 
outrém, de um prédio urbano 
composto por casa térrea, desti-
nada a guarda de utensílios do 
mar, situado no lugar de Couve, 
da freguesia de Apiília, deste 

CONSTRUÇÕES GOMES DA CUNHA 

VENDE 

NO MELHOR LOCAL DE ESPOSENDE, 
APARTAMENTOS TIPO: 
T2 E T3 
Ti, T2, T3, T3+1 E T3+2 DUPLEX 

VISITE O ANDAR MODELO 
TODOS OS DIAS DAS 14H00 ÀS 
18H45, NA RUA SANTA MARIA DOS 
ANJOS ( PRÓXIMO DA IGREJA 
MATRIZ). 

ESCRITÓRIOS: 
RUA DOS BARBOSAS, 139-1.° 

SALA 1-A, 4700 BRAGA 

TELEF: (053) 961125, 72734, 616886 

concelho, com a área de trinta e 
oito metros quadrados, a con-
frontar do norte e sul com cami-
nho, do nascente com José Fer-
nandes Monte Júnior e do ponete 
com Augusto Dias da Gorda, 
não descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, 
inscrito na matriz em nome do 
outorgante marido sob o artigo 
545 urbano, com o valor patri-
monial dc dois mil oitocentos e 
quarenta e dois escudos, o atri-
buído de CEM MIL ESCUDOS. 
Que sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédio, há mais 
de vinte anos, pagando impostos, 
administrando-o com ânimo de 
quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, paci-
ficamente, porque sem violên-
cia, contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem internipção ou opo-
sição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriram o identificado por 
USUCAPIÃO, não dispondo, 
todavia, dado o modo de aqui-
sição de documento ou título for-
mal que lhes facilite a prova do 
seu direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favôr. 

E, para suprir a falta de título, 
prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
Registo Predial. 
Vai conforme ao original. 
Esposende aos seis dias de 

Fevereiro de mil novecentos e 
noventa e cinco. 

Ajudante. 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

LEIA 

E 

DIVULGUE 

0FAROL DE ESPOSENDE» 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE 
SOUSA, Segunda Ajudante 
deste Cartório: 
CERTIFICO narrativamente e 

para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas 
para «Escrituras Diversas» 
número setenta e três-B, e de 
folhas quarenta e nove verso e 
seguintes se encontra exarada 
uma escritura de Justificação 
Notarial com data de hoje na 
qual ANTÓNIO RIBEIRO DA 
CUNHA e mulher MARIA 
FERNANDA FIUZA DE 
SOUSA CUNHA; casados sob o 
regime da comunhão geral natu-
rais ele da freguesia de Loivos 
da Ribeira, do concelho de Baião 
e ela da freguesia de Gemeses, 
deste concelho de Esposende, 
onde residem no lugar da Barca 
do Lago Declararam: 

Que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de 
outrém dos seguintes prédios 
sitos na freguesia de Gemeses, 
deste concelho: 
UM — Prédio urbano, que 

consta de casa com dois pavi-
mentos, destinada a habitação, 
com uma dependência e logra-
douro, no lugar da Barca do 
Lago, com a superfície coberta 
de cento e três metros quadra-
dos, logradouro com duzentos 
metros quadrados e dependência 
com treze metros quadrados, a 
confrontar do norte com Antó-
nio Martins de Sousa, do sul e 
poente com Caminho e do nas-
cente com António Ribeiro da 
Cunha, inscrito na matriz respec-
tiva sob o artigo 342, com o 
valor tributável de quarenta mil 
e quatro escudos e o atribuido de 
cinquenta mil escudos. 
DOIS — Prédio rústico, que 

consta de Pinhal, no sítio da 
Quinta da Torre, com a área de 
cinco mil e setecentos metros 
quadrados, a confrontar do norte 
com Limite de Freguesia, do sul 
com Emidio Martins de Sousa, 
do nascente com Jaime Martins 
de Sousa e do poente Manuel 
Gomes Pimenta, inscrito na 
matriz respectiva sob o artigo 
1639, com o valor tributável de 
dezoito mil novecentos e ses-
senta e nove escudos e o atri-
buido de cinquenta mil escudos. 
TRÊS — Prédio rústico, que 

consta de Cultura, no sitio da 
Quinta da Torre, com a área de 
três mil metros quadrados, a 
confrontar do norte com Manuel 
Gomes Pimenta, do sul com 
Paulino Martins Alves, do nas-
cente com Emidio Martins de 
Sousa, e do poente com Maria 
do Carmo Martins de Sousa, ins-
crito na matriz respectiva sob o 
artigo 1640, com o valor tribu-
tável de nome mil novecentos e 
oitenta e quatro escudos e o atri-
buido de cinquenta mil escudos. 
QUATRO — Prédio rústico, 

que consta de cultura e pinhal, 
no sitio da quinta da Torre' 
«Campo do Prado», com a área 
de quatro mil e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Gomes Pimenta, do 
sul e poente com Elvino da Cruz 
Pinto e do nascente com 
Regueira, inscrito na matriz res-
pectiva sob o artigo 1644, com 
o valor tributável de dez mil sete-
centos e setenta e quatro escu-
dos e o atribuido de cinquenta 
mil escudos. 
CINCO — Prédio rústico, que 

consta de cultura com videiras 
em ramada, no sitio do Eirado, 
com área de dois mil e seiscen-
tos metros quadrados, a confron-
tar do norte com António Mar-
tins de Sousa, do sul com 
Caminho, do nascente com Joa-
quim Gonçalves da Silva e do 

poente com Casa do Próprio, 
inscrito na matriz respectiva sob 
o artigo 1766, com o valor tri-
butável de vinte e seis mil e 
oitenta e três escudos e o atri-
buido de cinquenta mil escudos. 
Nenhum dos prédios se encon-

tra descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende e 
encontram-se inscritos na matriz 
respectiva em nome do justifi-
cante marido. 

Que, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e fruição 
dos mesmos prédios, há mais de 
vinte anos, habitando o primeiro, 
cultivando, colhendo os frutos 
dos restantes, pagando impostos, 
administrando-os, com ânimo de 
quem exercita direito próprio 
fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, paci-
ficamente porque sem violência, 
continua e publicament, com 
conhecimento de toda a gente, 

sem interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dasas• as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriram os identificados pré-
dios por usucapião, não dis-
pondo todavia dado o modo de 
aquisição de documento ou título 
formal que lhes facilite a prova 
do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, 
prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
registo predial. 
VAI CONFORME AO ORI-

GINAL. 

Esposende aos dez de Feve-
reiro de mil novecentos e 
noventa e cinco. 

A 2. a Ajudante 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial e 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que, por deliberação do Executivo 
Municipal, de 2 do corrente, foi aprovado o regime de Con-
cessão para Exploração de um café-Bar de Apoio, no edifí-
cio dos Paços do Município de Esposende, mediante concurso 
público. 

O prazo máximo de cocessão é de UM ANO, eventual-
mente renovável, podendo concorrer pessoas singulares e 
colectivas que demonstrem de qualquer forma terem condições 
para levarem a bom termo o objecto da concessão e respec-
tiva exploração. 

O prazo do concurso é de TRINTA dias, a contar da data 
do presente aviso, não havendo base de licitação, nem sequer 
o pagamento de qualquer importância à Câmara Municipal 
pela concessão, ficando o concessionário obrigado ao cum-
primento das seguintes condições de exploração: 

a) Manter um serviço de bom nível; 
b) Manter o café/bar e zonas adjacentes em estado de lim-

peza absoluta; 
c) Cumprir um horário de funcionamento igual ao período 

de funcionamento dos serviços da Câmara Municipal; 
d) Manter em bom estado e nas melhores condições de 

higiene as instalações, o equipamento e maquinaria objecto 
do contrato; 

e) Pagar, no caso de dano, avaria, inutilização ou desa-
parecimento, o valor das reparações ou substituições neces-
sárias no equipamento; 

f) Afixar, em local visível, a tabela de preços a praticar; 
g) Não efectuar quaisquer obras ou benfeitorias scm o 

consentimento expresso da Câmara Municipal; 
O serviço a prestar destina-se aos funcionários e agentes 

dos serviços municipais e aos membros dos órgãos.autárqui-
cos. 

Os Critérios de apreciação das propostas serão o preçá-
rio apresentado, contenplando obrigatoriamente os serviços 
mencionados no referido regime de concessão e a experiên-
cia profissional. 

A proposta deverá ser instniida nos termos e de acordo 
com o estabelecido no Regime de Concessão aprovado e entre-
gue até ao último dia do prazo fixado. 

A adjudicação das concessão não dispensa o cencessio-
nário do cumprimento das disposições legais e regulamenta-
res aplicáveis, não implicando a mesma concessão a isenção 
de quaisquer taxas ou impostos. 

Os interessados poderão consultar o processo durante o 
horário normal de expediente, de Segunda a Sexta-Feira, na 
Secção Central, da Divisão de Administração e Finanças desta 
Câmara Municipal e obter os esclarecimentos que, eventual-
mente, pretendam. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente edi-
tal e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 08 de Fevereiro de 
1995. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Queiroga Figueiredo 
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MEDALHÍSTICA DE ESPOSENDE 
E SEU CONCELHO 

(Continuação) 

ESPOSENDE 

Autor: Jorge Vasconcelos, Escultor 

Módulo: Circular — 78 m/m 

Emissão: 500 exemplares em Bronze 

Data: 1992 

ANVERSO 

Brasão do Município de Esposende em 

campo pleno. 

REVERSO 

Em campo pleno o edifício da Câmara Mu-

nicipal de Esposende. 

No pé da Medalha a legenda «... ey por 

bem e me paz de fazer villa o dito d'Espo-

sende... El Rei D. Sebastião — 19 de 

Agosto de 1572». 

Nota: Trabalhamos com base na Medalha N.° 500 

Por .MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

Autor: (?) 

Módulo: Rectangular — 87x60 m/m 

Emissão: (?) exemplares em Bronze 

Data: 1993 

ANVERSO 

No campo superior a legenda «Rádio de 

Esposende» 

Em campo central o emblema da Rádio de 

Esposende com a legenda 

Rádio de Esposende — 93,2 FM — Uma 
rádio com prazer» 

No pé da Medalha a legenda 

«23.6.93 —3.° Aniversario» 

REVERSO 

Branco 

RÁDIO DE ESPOSENDE 

3.° ANIVERSÁRIO 

ÁQUA VIVA SOCIEDADE DE ANIMAÇÃO DO ALGARVE, LD,A 

Com o exclusivo de um dos melhores Grupos de Cantares Portu-
gueses, cujo seu líder é esposendense, lembra aos Sr.s membros das 
Comissões de Festas, que depois do êxito alcançado nas festas da ci-

dade de Esposende, nunca visto até hoje, chegou a hora dos contac-

tos para as festas que se avizinham. O êxito da vossa festa começa 
aqui. Um simples telefonema e, a partir daí o trabalho é nosso: Temos 

solução: os melhores do mundo em espectáculo, nacionais e interna-
cionais e ainda alugamos som e luz. 

Contacte-nos, pois a falar é que nos estendemos. 

Escritório e Estúdio — Quinta de S. José 

Correspondência: Apartado 940 - 8200 Albufeira 

Telef. 089 57 22 35 

Jornal «Farol de Esposende», 
n.° 94 de 23 de Fevereiro de 1995 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

1. a Publicação 

O Doutor RUI MANUEL 
CORREIA MOREIRA, Juiz de 
Direito no Tribunal Judicial de 
Esposende. 
FAZ SABER que nos autos da 

Acção Sumária n.° 247/94, da 
2.a secção da Secretaria Judicial 
desta comarca, em que é autora 
PANIZENDE-PANIFICA-
DORA DE ESPOSENDE, 
LDA, com sede no lugar da 
Lagoa-Gandra-Esposende, ré 
ROGÉRIO & JORGE MAR-
TINS, LDA. com última sede 
residência conhecida no Aldea-
mento, Pinhal da Foz-
-Esposende, é esta ré citada na 
pessoa do seu legal representante 
para no prazo de DEZ DIAS, 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da segunda e 
última publicação do anúncio, 
CONTESTAR A PRESENTE 
ACÇÃO, SOB PENA DE SER 
CONDENADA NO PEDIDO, 
que consiste em ser condenada, 
a pagar à autora o montante de 
Esc. 500.259800, acrescido de 
juros à taxa legal de 15% con-
tados desde a citação e até inte-
gral pagamento, nas custas do 
processo e procuradoria. 
Esposende, 7 de Fevereiro de 

1995. 

O Juiz de Direito, 
Dr. Rui Manuel Correia Moreira 

O Escriturário, 
Ratil Ferreira 

Jornal «Farol do Esposende», 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

ANÚNCIO 

2. a Publicação 

Pelo 1.° JUÍZO CÍVEL do Tri-
bunal Judicial da Comarca de Bar-
celos nos Autos de Acção Ordinária 
registada sob o o N.° 118/94, movi-
dos pelo Autor ANÍBAL MARTINS 
BARBOSA, residente no lugar da 
Estação, freguesia de Nine, desta 
comarca contra os Réus, VITOR 
MANUEL MORGADO FELGUEI-
RAS e Mulher MARIA ARMINDA 
DO VALE GARRIDO FELGUEI-
RAS, esta residente no lugar da 
Igreja, Gandra,. Esposende e ele, 
actualmente ausente em parte incerta, 
mas com última morada conhecida 
no dito lugar da Igreja, freguesia de 
Gandra, Esposende é aquele 
Réu/marido CITADO, para, no 
prazo de VINTE DIAS, que começa 
a correr depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contado da segunda 
e última publicação do anúncio, con-
testar, querendo a presente Acção, 
com a advertência de que a falta de 
contestação immta a confissão dos 
factos articulados pela autor, cujo 
pedido consiste no pagamento da 
quantia de 2.086.500800, acrescida 
dc juros vincendos à taxa legal até 
integral pagamento, bem como das 
custas do processo. 
O duplicado da petição encontra-

-se arquivado na Secretaria do tri-
bunal. 

Barcelos, 31 de Outubro de 1994 

A Juíza de Direito, 
Dr.° Editará Maria Pinto e Lobo 

O Escrivão Adjunto, 
Fernando Martins 
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CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS 
CIVIL, PREDIAL E COMERCIAL 

DE ESPOSENDE 

«CORREIA, GRAÇA & MACAU, LIMITADA); 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende 

N.° de Matrícula: 00565 
N.° de Identidade de pessoa colectiva: 503072893 
N.°de Inscrição: Av. 1 N.° 1 
N.° e data da apresentação: 21-26/01/95 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2. a Aju-
dante, CERTIFICA, que foi depositada a fotocópia da escri-
tura da sociedade em epígrafe, donde consta a renúncia à 
gerência, pelo ex-sócio genrente ILÍDIO MARTINS GRAÇA. 

CERTIFICA ainda que pelo Av. 2 ao N.° 1, ap. 
23/26.01.95, que foi depositada a fotocópia da escritura da 
sociedade em epígrafe, donde consta a renúncia à gerência, 
pelo ex-sócio gerente JORGE DANIEL MACAU DE 
MIRANDA FILIPE. 

CERTIFICA ainda que pelo Av. 03 ao N.° 1, ap. 
27/26.01.95, que foi depositada a fotocópia da escritura da 
sociedade em epígrafe, donde consta a renúncia à gerência, 
pelo ex-sócio gerente RUI SAMEIRO SOARES CORREIA. 

CERTIFICA ainda que pelo Av. 1 à matrícula, ap. 
30/26.01.95, que foi depositada am fotocópia da escritura da 
sociedade em epígrafe, donde conta a mudança de sede para 
lugar do Samo, Vila Cova, Barcelos. 

Conservatória do Registo Comercial aos oito dias do mês 
de Fevereiro de 1995. 

O Ajudante, 
Maria Manuela Amaro Marques 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
MARIA DA SAÚDE FER-

REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Ajudante deste 
Cartório: 

Certifico narrativamente e 
para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas 
para «Escrituras Diversas» 
número setenta e três-B a folhas 
quarenta e seis verso e seguintes, 
se encontra exarada uma escri-
tura de Justificação Notarial com 
data de hoje na qual JOSÉ LIMA 
GOMES DE ALMEIDA e 
mulher JOSEFINA ANDRÉ 
CARQUEUÓ ALMEIDA casa-
dos sob o regime da comunhão 
geral, ele natural da freguesia de 
Belinho deste concelho onde 
residem no lugar de Outeiro e ela 
da freguesia de Marinhas tam-
bém deste concelho, declararam: 

Que são donos e legítimos pos-
suidores com exclusão de outrérn 
dos seguintes prédios sitos na 
freguesia de Bclinho, deste con-
celho: 
UM — Prédio urbano que 

consta de casa com dois pavi-
mentos destinada a habitação, 
com logradouro, no lugar de 
Outeiro com a superfície coberta 
de oitenta metros quadrados e 
logradouro com quatrocentos 
metros quadrados, a confrontar 
do norte com Serafim Fernandes 
Gomes, do sul com Torcato 
Francisco Cruzeiro, do nascente 
com Caminho e do poente com 
José Lima Gomes de Almeida, 
não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende e 
inscrito na matriz respectiva em 
nome do justificante marido sob 
o artigo 578, com o valor tribu-
tável de cinquenta e dois mil 
setecentos e quarenta e sete escu-
dos e o atribuido de cem mil 
escudos. 
DOIS — Prédio rústico, que 

consta de cultura, regadio com 
a área de novecentos metros qua-

drados, no sitio de Trigo Mareu, 
a confrontar do norte com 
Senhorinha Gonçalves, do sul 
com Rosa Gonçalves Ribeiro 
Neves, do nascente e poente com 
Caminho, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de 
Esposende e inscrito na matriz 
respectiva em nome do justifi-
cante marido sob o artigo 2911, 
como valor tributável de três mil 
duzentos e oitenta e sete escu-
dos e o atribuido de cem mil 
escudos. 
Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 
dos mesmos prédios há mais de 
vinte anos, habitando, o primeiro 
cultivando o colhendo os frutos 
do segundo, pagando impostos, 
administrando-os com ânimo de 
quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, paci-
ficamente porque sem violência, 
continua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriram os identificados pré-
dios por usucapião, não dis-
pondo todavia, dado o modo de 
aquisição de documento ou título 
formal que lhes facilite a prova 
do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 
prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
registo predial. 
VAI CONFORME AO ORI-

GINAL. 

ESPOSENDE AOS NOVE 
DE FEVEREIRO DE MIL 
NOVECENTOS E NOVENTA 
E CINCO. 

A 2." Ajudante 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

11.N.F EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LDA. 
Avenida Valentim Ribeiro, Bloco 3 Entrada 2, 1.2 Dto. Tel. 961680 4740 ESPOSENDE 
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20. a Jornada 

VIANENSE, 1 - ESPOSENDE, 1 

PARA A A.D.E. FOI BOM NÃO PERDER 
Na vigésima jornada do nacio-

nal da II divisão B, a A.D.E. 
deslocou-se á Viana do Castelo 
para defrontar o vizinho Via-
nense. Por várias razões, este 
jogo era aguardado com muita 
espcctativa, tanto por banda dos 
esposendcnse, corno pelo lado 
dos homens de Viana. 
Com efeito, ambas as equipas 

se encontravam (e encontram 
ainda) nos lugares incómodos, 
situados na denominada linha de 
água ou nas suas proximidade. 
Este era um forte motivo para 
mobilizar os clubes para uma 
disputa renhida pelos dois pon-
tos. Por outro lado, o Vianense 
havia conseguido um precioso 

empate na 1. a volta, em Espo-
sende, facto que dava vantagem 
aos vianenses. 
Sabendo disto, os homens de 

Esposende entraram em campo 
com a vontade firme de não per-
der, se possível ganhar, mas não 
tendo conseguido a vitória, con-
quistaram um precioso ponto que 
muito útil lhes poderá ser na luta 
pelos lugares da manutenção e 
não ficaram em desvantagem 
perante este seu valoroso oposi-
tor. 

Quanto ao jogo, foi bem dis-
putado, com- alternância de 
supremacia e no final o resultado 
poderá considerar-se justo. 

21.a Jornada 

ESPOSENDE, 1 - FAFE, 1 

NECESSIDADE DE GANHAR 
FAZ PERDER UM PONTO 

A Associação Desportiva de 
Esposende, equipa tão caren-
ciada de pontos e de vitórias, 
recebeu em casa o Fafe, na 21. a 
jornada e, mais uma vez, desper-
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diçou um ponto tão precioso. 
O Fafe era, e é, urna formação 

do campeonato dos esposenden-
ses e, também por isso, a 
A . D.E. , a jogar no seu campo, 
tinha obrigação de vencer para, 
assim, se distanciar do seu opo-
sitor e subir na tabela classifica-
tiva. Porém, entrando em campo 
com algum nervosismo, e vendo 
o árbitro, por vezes, a compli-
car o que era simples e a bene-
ficiar o visitante, permitindo-lhe 
um jogo duro, os homens de 
Esposende, quando se deram 
conta, estavam a perder e só um 
grande remate de Vasco deu a 
justa e merecida igualdade até ao 
momento. 
A partir daí, a A.D.E. jogou 

tudo por tudo para ganhar. Toda-
via a desastrada inspiração dos 
dianteiros locais e o azar espo-
sendense, pois a cerca de três 
minutos do termo da partida 
Paulo Teixeira desperdiçou uma 
grande penalidade, por falta 
sobre Petróleo. 
Com mais este ponto negativo, 

a A.D.E. não consegue sair dos 
lugares próximos da linha da 
aflição. 
Na próxima jornada, a reali-

zar somente no dia 5 de Março, 
a A.D.E. vai deslocar-se a Fre-
amunde, num jogo muito díficil 
e onde será imperioso pontuar. 

DIRECÇÃO DA MIE 
PROLONGA MANDATO 
Na reunião da Assembleia 

Geral da A.D.E., com duas ses-
sões, em 27 de Janeiro e 10 do 
corrente, foram tratados todos os 
assuntos excepto o da eleição dos 
Corpos Sociais para dar conti-
nuidade à gestão e aos destinos 
do clube, uma vez que os Cor-
pos Gerentes, eleitos em Julho 
do ano passado, cessavam 
funções após o acto eleitoral 
marcado estatutariamente para 
Janeiro de 1995. 
Porém, como não houve qual-

quer lista submetida a sufrágio e 
num acto de franco bairrismo e 
respeito por uma grande insti-
tuição da cidade, a Direcção 
aceitou manter-se cm funções até 
à data da próxima sessão desta 
reunião, mareada para o pró-
ximo mês de Abril, para, aí sim, 
se realizarem eleições. 
Se então continuar o impasse, 

a Assembleia Geral terá que 
empossar uma Comissão Adin-
ni st rativa 

'CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- Série A' 

19.a Jornada 

MARIA DA FONTE, O, - MARINHAS, 1 

VITÓRIA LEVA MARINHAS AO 4.° LUGAR 

À 2.a jornada da segunda 
volta o F.C. de Marinhas foi 
à Póvoa de Lanhoso conse-
guir uma preciosa vitória. 
Com este excelente resul-
tado, os rnarinhenses subiram 
ao 4.° lugar da classificação 
geral e continuam a espreitar, 
e bem de perto, os dois pri-
meiros lugares dos tais que 
dão direito à subida de 
divisão. 

Aliás, se o Marinhas tives-
se aproveitado melhor os 
pontos em disputa nos jogos 
em casa estaria agora num 
desses primeiros lugares. 
Nunca tivemos dúvidas do 
valor da formação mari-

nhense e não causa qualquer 
surpresa este notável com-
portamento dos azuis e bran-
cos. 

Já o dissemos e repetimo-
-lo que o Marinhas poderá 
esta época conseguir a sua 
melhor classificação de sem-
pre, no nacional da III 
divisão. 

Neste jogo frente ao Maria 
da Fonte, o Marinhas 
defendeu-se muito bem e 
contra-atacou ainda melhor. 
E foi numa jogada de contra-
-ataque que Zé Rodas fez 
golo da vitória do Marinhas, 
a cerca de três minutos do, 
final do encontro. 

20.a Jornada 

Marinhas, O - Mirandela, O 

PERDER UM PONTO EM CASA COM O ÚLTIMO! 
O Marinhas continua a des-

perdiçar pontos «fáveis» em 
casa, mas, apesar disso, 
mantem-se no honroso 4.° 
lugar, apenas a dois pontos 
dos lugares da subida. 

Neste encontro frente ao 
Mirandcla o último da tabela 
classificativa, o Marinhas 
jogou com alguma sobrance-
ria e excesso de confiança, 
enquanto os transmontanos, 
jogando muito certinhos e 
coesos na sua defesa, acaba-
ram por repartir os pontos, 

com mais utilidade para o 
Mirandela. 
Como dissemos no comen-

tário ao jogo ao anterior, o 
Marinhas poderia estar no 
primeiro lugar se não tivesse 
perdido tantos pontos em 
casa e se não tivesse sido pre-
judicado em certos jogos por 
algumas equipas de arbitra-
gem. 
No próximo domingo, dia 

26, o Marinhas vai a Vila 
Praia de Âncora, numa des-
locação difícil. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO (Zona Norte) 

Seniores Femininos 

ESPOSENDE ANDEBOL JÁ VÊ O TÍTULO 
DE CAMPEÃO DA ZONA NORTE 

Terminada a primeira volta do 
nacional da II Divisão, seniores 
femininos o Esposende Andebol 
comanda, isolado, e sem derro-
tas, o campenato nacional, na 
zona norte. 

Perante este excelente com-
portamento, e apesar de faltar 
disputar toda a segunda volta, 
tudo indica que as «meninas» de 
Esposende sagrar-se-ão campeãs 
desta zona, e, consequentmente, 
passarão à fase final onde encon-

trarão o campeão da Zona Sul e 
os dois primeiros da Zona Cen-
tro. 

Será este ano que o Esposende 
Andcbol vai subir à I Divisão de 
Seniores Femininas? 
Aguardemos o desenrolar dos 

acontecimentos. 

Últimos Resultados: 

Esposcnde, 18 - C.P.N., 17 
Esposende, 27 - A. Acad. Coimbra, 9 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A.A. DO PORTO 

À excepção das juvenis, cujo 
campeonato - fase final - está agora 
no termo da primeira volta e a segu-
nda somente recomeçará em Março, 
terminaram os distritais de iniciadas e 
de infantis com boa participação das 
representantes do Esposende Andebol. 

Últimos Resultados: 

Juvenis Femininas-Fase Final 

Esposende, 24 - Vigorosa, 12 

Iniciadas Femininas 
3.5 «ONDA» 

C.P.N., 10 - Esposende, 8 
Esposende, 10 - Santa Joana, 18 

Classificação Final 

Esposende - 4.° lugar 

Infantis Femininas 
2.° «Onda» 

Vouzela, 24 - Esposende B, 4 
Esposende A, 9 - Santa Joana, 24 
Esposende B, 15 - C. Carvalhos, O 
Vigorosa, l 1 - Esposende A, 15 

Classificação Knal 

Esposende A - 3.° lugar - 1.0 Divisão 
Esposende 13 - 3.° lugar - 2.' Divisão 

CAMPEONATOS DISTRITAIS - 

Divisão de Honra 

No início da segunda volta 
do distrital da Divisão de 
Honra da A.F. de Braga, o 
C.F. de Fão fugiu ao vizinho 
G.D. de Apúlia, na tabela 
classificativa, estando os fao-
zenses em 7.° lugar e os apu-
lienses na 10.a posição. 

Últimos resultados: 

18.» Jornada 
Apúlia, O - Ribeirão, O 
Lagense, 2 - Fão, 3 

19." Jornada 
Delães, 6 - Apúlia, O 
Fão, O - A. da Graça, 2 

I Divisão 
Na I Divisão Regional, o Vila Chã 

soma pontos e segue no 2.° lugar da 
tabela classificativa, tudo apontando 
para a subida dos homens de Vila 
Chã à divisão de Honra. 
Por sua vez, o Forjães está bem, 

posicionado, ocupando o grupo dos 
sextos classificados. 

Últimos resultados: 

18.° Jornada 

Forjães, 1 - Gavião, O 
Aveleda, O - Vila Chã, 1 

19.° Jornada 
Estrelas, 1 - Forjães, 1 
Vila Chã, O - Gondifelos, O 

II Divisão 

O Gandra F.C. prossegue a sua 
melhor época dos últimos anos e tudo 
indica que os gandrenses vão subir 
à I divisão, pois «candeia que vai à 
frente...'.. 
O Estrelas do Faro está no meio 

da tabela classificativa, enquanto o 
Antas situa-se nos lugares do fundo 
dessa tabela, mas pode recuperar 
ainda. 

Últimos resultados: 

18.° Jornada 

Gandra, 4 - Ceramistas, 1 
Antas, O - Cabreiros, 1 
Est. do Faro, 1 - Pousa, 1 

19.° Jornada 

Fragoso, O - Gandra, 8 
Viatodos, 2 - Antas, 2 
Tebosa, 3 - Est. do Faro, 2 

Juniores I Divisão 

F.C. de Marinhas, em 4.° lugar, 
e A.D.E., em 6.° lugar, continuam 
a fazer um bom campeonato, hon-
rando os seu pergaminhos. 

Últimos resultados: 
20." Jornada 

Esposende, 2 - Andorinhas, 2 
Marinhas, 2 - Celeirós, 1 

20.° Jornada 
Realense, O - Esposende, 3 
Torcatense, 3 - Marinhas, 2 

Juniores - II Divisão 

Os juniores do Forjães S.C. vão 
fazendo um campeonato dentro das 
suas possibilidades desportivas. 

Últimos resultados: 
15.» Jornada 

Forjães, 3 - A. Alvelos, 3 
16.* Jornada 

Ferreirense, 4 - Forjães, O 

Juvenis 

Neste escalão os juvenis do F.C. 
de Marinhas seguem em 4.° lugar e 
os da A.D.E. passaram a lanterna 
vermelha, lugar que ocuparam 
durante muitas jornadas, e somam já 
sete pontos. 

Últimos resultados: 
16.° Jornada 

Esposende, 2 - Andorinhas, 1 
Famalicão, 3 - Marinhas, O 

17.0 Jornada 

Brufense, O - Esposende, O 
Marinhas, O - Gil Vicente, 1 

Iniciados 

Está a aproximar-se o termo da 
fase de apuramento do distrital de ini-
ciados e, curiosamente, três das qua-
tro equipas concelhias estão a pug-
nar pela qualificação para a fase 
final: o Apúlia, o Marinhas e o Espo-
sende. 
Por sua vez, o Forjães S.C. ainda 

não pontuou. 

Últimos resultados: 
9.* Jornada 

a) Marinhas, 4 - Esposende, O 
b) Apúlia, 4 - Forjães, O 

a) Jogo em atraso. 
b) A rectificar do número anterior. 

11.° Jornada 

Apúlia, 1 - Esposende, 2 
Famalicão, O - Marinhas, 3 
Forjães, 1 - S. Veríssimo, 4 

Infantis 

Está já na 2.* volta a fase final do 
distrital de infantis na qual o Mari-
nhas participa, mas ainda não logrou 
obter qualquer ponto, frente a três 
outras fortíssimas candidatas. 

Últimos resultados: 

4.° Jornada 
Marinhas, O - Braga, 6 

5.° Jornada 
Gil Vicente, 3 - Marinhas, 1 

FESTHAND 
8.° ENCONTRO DE BAMBIS 

O Esposende Andebol partici-
pou no Festhand - 8.° Encon-
tro de Bambis - , com três 
equipas (A . B. e C). 

Nesta grande festa do andebol 
dos pequeninos, que decorreu na 

Exponort, para além das três 
dezenas de meninas do Espo-
sende Andebol, estiveram pre-
sentes mais de 200 jovens, mas-
culinos e femininos, da região 
norte do país. 

ENCONTRO NACIONAL DE INICIADAS 
Para apuramento do campeão 

nacional de iniciadas femininas, 
vai ter lugar nos próximos dias 
25, 26, 27 e 28, em Lagos, no 
Algarve, o ENCONTRO NA-
CIONAL DE INICIADAS 
O Esposende Andebol será 

tuna das 40 equipas nacionais 
presentes. Refira-se que, nos 
dois últimos anos, as represen-

tantes de Esposende conquista-
ram o brilhante título de vice-
-campeãs nacionais. 
Porém, nesta época, não des-

merecendo o valor e a categoria 
das nossas jovens, tudo aponta • 
para que o Esposende Andebol 
se qualifique nos dez primeiros 
lugares, sem exigência do 2.° 
lugar. 
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NCHAS MAR1NH 
A COSTA PORTUGUÉSk 'CONCHAS TROPICA1 

Colecção de Loenel Pinto 

Como noticiamos no interior deste número, abriu ao público no passado dia 15 e prolongar-se-á 
até 15 de Março próximo, uma Exposição de Conchas, da colecção particular de Leonel Pinto, acto de 
inegável interesse didáctico e cultural. 

«Farol de Esposende» no intuito de dar aos seus leitores uma visão»tão completa quanto possível, 
soliciton um depoimento sobre esta acção cultural, à responsável pelo Museu Municipal, onde se encontra 
a valiosa exposição. Ei-lo: 

0:Museu Municipal de caso particular do mar, co-
Esposende iniciou um novo mo via de comunicação e 
capítulo expositivo, corri a tráfego marítimo com re-
exposição «COne,itfOln- giões distantes (as navega-

-,, 

gia 2:- Conhasl'inarinhas ções atlânticas e à' pesca no 
da c(iSta 'Poktiguesa e con- atlântico norte). 
chasltropicais», do e.ofe»c'- Actualmente a pesca, os 
cionádor Leonel Pinto" desportos0 naútjcos, a apa-
Tràta-se da primeira no¡ráficó,‘ , arijueologico, nha do sargaço ,turismo 

mostra cujo conteúdo se di- '' seón.StVitítTei',' móvel, artístico de verálStO e i' industrias *3 * .3 
rige à história natural. Num e naturil: (poucas) ' ligadasN3ao mar TROP,ODA e BIVALVIA, 
museu com as característi-: Numa região com figa- (construção-„'naval,k-red'es' A população animal que 
cas do nosSO‘ faltava este ti - ções priviligiadas com ' o madeiras)SO arn"-Sehoje, vive entre as marés tem de 
po de mostra temática para Mar e o Rio (ou melhor, os com as preo'C't1p4ões‘don'il- j3Póssuit: uma excepcional 
lhe cònferir de facto q mé‘ rios- Neiva e Cávldo) nantes numa'sociâáde que' ''' capacidade de adaptação 
rito de ser o melhor local, proporciona-se desde cedo se quer ecológicapambien- para resistir às mudanças de.< 
por ser essa a razão da sua um aproveitamento dessas talista e gestora dos seus re- temperatura, clima, luz, sa-

linidade" e condição quími-
dã .'ág'lla,* que são „ 

eralmcnt e variações muito 
nieios de abertura e conin-''' Oceanografia, Muito por- bruScas. Leontram-se nesta 
nicação corn,às regiões dó, „que Portugual tem uma das , sítuação os moluscos cujo 
interior (a pesca, o trans-- Mais -iMpOrtantrS Zonas m— arítiMa. 
porte e o comércio maríti-
mo no passado) quer no 

existência, para o deposi-
tar, ?conservar e, o exibir 
inúmero testemunhos da 
nossa memória eolectiva. E, 
quando talarnos:_ern teste:: 
munhos estamos a referir 
os imensos valores do patri-
mónio entendido como um 

. . 

• ligações, através da explo-
ração dos recursos do mar 
e dq rio, quer 'estes como 

todo' e não apenas numa 
assuas vertentes, seja a 

cultural ou a natural, de pa-
m'rimónio divulgadas pela 
UNESCO (1972) .e,qãe ho-
je se deseuvolverardem no-
• vas noçõés conceitos 

• os,de patrunonto et-

do mundo (seguido aos in-
sectos). Apresenta cinco 
grandes grupos e cada um 
deles é sub-dividido em fa-
mílias e estas em géneros. 
Nesta exposição estão re-
presentados' os grupos 
POYPLACOPTIORA, 
•SCAPHOPODA, CE-
PHALOPODA, GAS-
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cursos •naturais• atuns 
ranioS das ciências 'Cé'rno:a 
Biologia Pesqueira e 

Económicas Exclusivas 
(ZEE de exploração dos re-
cursos marinhos grosso 
modo) do continente euro-
peu, graças ao Oceano 
Atlântico. 

Assim, uma exposição 
cuja temática se enquadra 
no conhecimento de alguns 
dos espécimes dos fundos 
do mar (muitos deles co-
mestíveis) é talvez o pretex-
to para sabermos um pouco 
mais sobre os moluscos. 
Os moluscos são animais 

que remontam a 400 ou 500 
milhões de anos e deles são 
conhecidos mais de 100 mil 
espécies, entre as quais es-
tão incluídas os caracóis, as 
ameijoas, mexilhões, berbi-
gões, lapas, ostras, chocos, 
polvos e lulas. 
O grupo molusca é o se-

gundo maior grupo animal 

Alguns destas têm também 
de resistir ao embate das 
águas, como os mexilhões, 
lapas e ostras. 

Oriundas dos três tipos 
principais de orlas mari-
nhas — rochosas, lodosas e 
arenosas — e das placas 
continentais banhadas por 
oceanos como o Pacífico e 
o índico e dos mares da 
Austrália e Caraíbas, estas 
conchas apresentam as 
mais ricas e variadas for-
mas, desenhos e cores. 

Esta mostra, distribuída 
em duas Salas, urna para as 
conchas nacionais (área 
mediterrânea) e outra para 
as conchas tropicais, conta 
com um total de 27 vitrines 
com 1781 espécimes, oriun-
dos das principais famílias 
de conchas tropicais da co-
lecção de Leonel Pinto, que 
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Somam nos GASTROPO- exemplares que remOntam 
DES, por exemplo, cerca de aos tipos do princípio >da vi-
,50% a 60%, o que nos dá da no fundo *dos mares e 
uma ideia do valor desta em cujo topo de cadèia se 
coleCção particular. encontra o próprio 
Do ponto de vista e esté- • Homem. 

tico esta'exposiçâo resulta 
num vercladeio espectáculo 
para os sentidos visuai 
Aqui a c'OnChartiaís eó-

mum e : ittlgardeSperta'in-
teresse, P2rtiêtilarmentea 7 
conchas que s'èpOdeni 
contrar nas costas*do'rítii 
guesas, quando no vai-vem 
das águas e nas preias-
-mares ficam abandonas no 
areal da praia e secarem ao 
sol, Aprende-se a recolhê-
-las, a conhecer e a preser-
var uma, concha como 
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Errr uinta da barca 
barca do Lago 

Espera-se que o visitante 
saia desta mostra com um 
conceito de património 
alargado ao património na-
tural e para isso esta expo-
sição desenrola-se em duas 
tiltis contíguas, uma para 
os espécimes da nossa cos-
ta, outra para os restantes 
mares: as conchas tropicais 
riquíssimas em forma e co-
res e às quais 'rpuito Mais se 
pretende a atenção dó visi-
tante pela invulgaridade do 
que se apresenta. 

Se ser feliz é realizar sonhos, 

• • a. 


